
AS DOU'I'I{INAS RIGO}TISTAS DO
sÉcuLo xvIII

Rrcan»o Menquns »r Aznvnoo

La perite cabane rustique que je uiens de décrire,

est h mode le sur lequel on a imaginé toutes

les magnifcences de lArchitecnre. C'est en se

raprocltant t/ans l'exécution de la simplicité de ce

prerníer modele, que I'on éuite les defauts essentiels,

que ['on saisit les perfections uéritaltles. I'es pieces

rle bois éleuées perpendiculairement nzus ont donné

l'idée des colonnes. Les pieces hnrizontales qui les

sLtrm.ontent, nous ont donné l'idée des entablenents.

Enfrt les pieces inclinées quiforment le toit, n0üs orLt

donné I'irlée desfrotons: uoilà ce que tous les Maítres

de lArt ont reconnu (Laugier,1715, pP. 9-10).

Tl m inícios do scculo XVIll, o abade Jean-Louis de Cor-

-Ld.,roy Prcgit (luc :l ()l)('lil\il() d^, orá.,,, lrquitetônicas
esteja esteacla pclo trallalh() cstrutttral de seus comPonentes e

insta que essas uorclcr)s» scjrttt clc todo purgadas das impro-
priedades conspttrc,:ttlor:ts clo «abusivo». Assim, este Abade,
estimando a elcgent(' sirrgclczrt cla Arquitetura helênica, re-

pudia a afetaçiro cle ulutlttitr'ttrnt cllt reievo», concebida em

tempos helenístict,s (' r()n)rulos, q(lc abarca desde ordenaçóes

engastadas a uturos (lrilrrstr;rs, coltttuts adossadas etc.) a apên-

dices (pedestais, riticos ctc.) sul)('l[)ostos aos elementos origi-
nais das norclcttsr. ll,, tt,, cttt,tl)t(). ('ttl It-reados daquele século



u C(l I ()( ItI clcsccr n s ri ( () il l;l () s r,,lí t ( ):),l.rslt
l) Íi

clcs llo t'cl t:s tl,, u[r:r rro ('o » il l) t.( ) tligalicl ,t,1.' nnrocalhas,

276

,l( .il.il t It
,lrritctttt'rt. l',, (()lll() () ltttrrt' tl't Vcrtl:rc[c clcstttttle l)rcscillclc

,i,,s ,rr.,r,,púis c[o strpór[ltto, csta Arcluitcttrra - belir' côrnoda e

:,.ilitlrr -, atém-se, pudica e d"coros'' à recatada essencialida-

,lc construtiva e àiigorosa singeleza comPositiva' 
,

A imagem concÁida por Laugier 1>ara sua ucabana' pri-

,,,igÉ,,i; ;;; fod. se , i'''ftiida po' uetiÊ"çáo arqueoló9tt.'- "ri
1rtri'aferiçáo ãmpírica, como a referida no De Arquitetura 

^de

Vitrúvio, ela é ,,conceitualmente' primitiva (Rykwert' 1997'

p.4B) '-'. D.rr. ntodo, posro.que tal,prisca «cebena" se tulrde

1,p,.r", em conjectu.",, po'ela se baliza eavaliza o típico e o

ltofmativo na Arquitetura'
Na cornposiçáo ediÊcatória, o severo abade discrimina as

r)ertes .rr.r-rai"ir'das necessárias e das caprichosas' As uessen-

:trtr;, abonadas pelos elementos da Prístina cabana' se en-

."rar"* .* todà, as constrLrçóes e iáo imprescindíveis' As

unecessárias», por atenderem ao qu.e o uso requer' constltuem

licenças toleráveis. Assim, para.vedar intercolúnios' concede-

se que muramento, s. 1t'stápot-rham às colunas' sugerindo,seu

,dnrr"tn.r-rao'78. Do -âr-o modo, para construçóes-em altu-

.", f-tl".trat mais cle um Piso, a apiicaçáo discreta de ordens

;;tõ;;,;t (orclern ,ob'à ot.-1t-) é ptttloável'7e' Tambérn

., ur).rdrrrs (portas e ianclas) Pgd:- scr cotrradas (ntre os

elernentos que o uso e " r"tt"id'de autorizam' Quanto às

demais partes incriminadas por «caPrichosas»' nada havendo

[". "t;it,ifique 
ou redima, ttt"-'p'át"onjurá-las de todaAr-

quitetura.' L"ugi", alvitra :t rt'stitttiçio íntegrl. da."gônese" e allete-

-ir", pã, ud'egenerado», o emPrego discricionário de todo

.I.*.r-t.o ,rbiirárin na Arcluiteiu'àt "rto" 
áticos' pedestais'

;;;i;"çá.t, nichos ccliculaàs, relevos ou inscriçóes' frontóes

177. uThe Primitiue hut, therefore, as Laugter coTreLl(s it, is a pure distillation ofnature through

tu n rulu lt c ral, c d r t a s o n, promprd only by necessitT. Llera then ads d guíLrdntee dgtinst outuorn'

capricious mstom ds well as tha uagaries ofindiuidual tasre,.

178. Entretanto, o arquiteto precavido há de se empenhar para mitigar tal inconveniente'

179- Nesre câso, entretanto, o único entablamento completo será o da ordem do piso supe-

rior, pois friso e corniia' associaclos à representaçáo e à ideia do telhado' só sáo pertinentes

quando se situem no cimo das edifrcaçóes
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curvos, rotos ou compostos, entre outras aberraçóes, indetcc,
táveis na estruturaçáo da cabana primeira constiuída singeln-
mente com esteios (colunas), vigamentos (entablamerraoi.,r,
dintéis) e tesoura de cobertura (Irontáo). Assim assinala:

1". A coluna deve ser exaramente perpendicular: pois, sen_
do destinada a suporrar toda a carga, é o perfêito prumo
que lhe dá a maior {orça. 2". A coluna deve estar isolada,
para exprimir mais naturalmente sua origem e destinaçáo.
3o. A coluna deve ser redonda, pois a natureza nada faz de
quadrado. 4". A coluna deve ter seu estreitamenro do bai-
xo ao alto, para imitar a natureza que dá esta diminuiçáo
a todas as plantas. 5". A coluna deve apoiar_se irnediata_
mente no pavimento, como os pilares da cabana rústica
apoiam-se imediatamente no terreno. Todas estas regras
se encontrarn justiHcadas em nosso modelo. É preciso ver
como defeito tudo que dele se afaste sem urna verdadeira
necessidade (Laugier, 1755, p. 13).

Estimando que mesmo os muros ou fechamentos r)ão sc
caucionam no arrimo legitimador do hipotético proróripo, it
doutrina do Abade tem na coluna, mais que o compol)(.ntr
estrurural da construçáo, o epítome estrur;rante de àcla Ar.
quitetura' Para ele, «as partes da ordem arquitetônica salo ir§
próprias-partes da edificaçáo,i80. O padre ,rráli* e comcnrrr ,§
ordens do elenco serlianorsr (erceto a toscana) e recome.cllr lr
ortodoxia na sua aplicaçáo, mas também encoraja que o (.ll
genho dos arquiteros, em propícias circunstânciÁ, airis,lur,rrr

180' 
"Je uoudrois persuadcr à toul /c rnonde utte uériré quejr crois tràs,certuirtc: titr tl!tt, l(\ ltttt ttt ,

tl'un orrlrc dArchiterturL vttt rcs ?nrtie\ mêmes r" r'"difr". E/ras troiunt ,r,,,,r,,tr,,,.,,,1,r,,r,,,
damnniercnon-seulotrctttàdécorerhbatintcttt,mnisà/acons/i/rttn,(l,rrrrlit.r, 

1,1,r,,,1,'rrrrt
1tl1' "L no traLado dc sebastia.. Serlio (...) quc conreça:r scr PrLbricarr. rr P.rrrir ,r, r , l

quc, pela prinreira Yez, se exibe numa lânrina o clcnco clas cinco orrlt,rs: l.rr,rrr,r. ,1,,r r, ,

jônica,coríntiae compr'rsira.APartirclestaÍirrrrrrrlrçriosr',liíirrr.lr.rirl,,i:r t1,,rrr,..r,,,,r,1,,
collstitucnl o clenlento Íirnclarncntrl cla Arrlrritctrrr:r. r1rn.r'lrrs tr'ri.rrrr si,l.,,,rr,,l,r,lr.
comotal iánaAntigtritla(lc.(...)()rol rlcrirrt..rtl,rsrr,p.rl.rru.,,l,.r,Í, s,.rrrr(r,,,,rr,
ittvettçá.,urrrsirrrl,liíicrr1ri.rl;rlr.r.rrl.rlr1,,rrtir,1, irr,lrr,,,,,.r.r.il,r<,,r.:r,rrr,rrlr1(lr r(,ri,,
obrts rrrligls, (Â2, r,,r1,,, .100,/ P. irr)

.).i li

combinar componentes cle várias ordens, sempre corrigindo e

ajustando o que convierrs2.

Atestando a origem pela clual se convalida, a coluna exâta,

exenta, prumada e discretamel)te tronco-cônica, espelha-se no

tÍonco arbóreo. Por dcla se irfirstarem, Yerbera-se o uso de her-
mas, mísulas, atlantcs, moclilhóes, cariátides, colunas adossa-

das e pilastras, bem colr-Io colLlnas torsas, dobradas, lobuladas,
anelâdas, caneladas, rornboicles, salornônicas e pilares góticos,
fasciculados em feixes de colunetas, porquanto consPurcam a

imagem da pureza portante da coluna, devendo, Portanto, ser

proscritas, pois é apeltas na Proporçáo da perfeita conveniên-
iia à utilidade que se alcanç?l a excelência na Arte. O que obli-
tera ou estorl/a a Razáo náo é consentâneo com a comPostura
conclizente cotrr a sensatez do ubom gosto», que, embora con-
sidere conjunturas, convençóes e costumes, cuida em atentar,

perenes, as belez:rs «essenciais». Enumera Laugier:

Concluí: 1". c1uc, n:r Arqr-titetr-rra, havia belezas essencirris,

indeper.rclcntcs clos h:ibitos dos scrrtidos, ou das conven-

çóes humanas. 2". cluc a composiçáo de uma peça de Ar-

quitetura erâ, corlro todes :1s oblas clo cspírito, susccrível

clc frialdade e de vivacidade, de justeza e de desorde m. 3"-

que deveria haver para est:r Arte, colno pata toclas as ou-

tras, Llm talento que náo se adquire, urna meclida de gênio

qlre a n:rtureza dá; e que este talcnto, este gênio, teria ne-

cessidade, entretanto, de estar suieito e ser condicionado

pelas lcis (Laugier, 1755, p. Xf.).

Distinguindo o talento, dom, uNatuteza» e louvando a va-

lia da beleza «absoluta», Laugier acerca-se do afamado aforis-
mo do partidário dos uantigosr, Nicolas Boileau-Despréaux:

182. Laugier receita que o emprego clas orc]ens se restrinja às grandes igrejas, palácios e edi-

fícios pírblicos. Para as dcmais ediÍicaçírcs, há o rccurso dc dccoraçócs lnais sitnplcs e

cconômicas. A arrsência das ordens niro impede que se rcalizem obras de qualidade e até

íàctrltr r int«rrlLtçrio tlc novidatles c irvençóes, pois a beleza dos eclifícios náo decorre da

.sti,rl:rr,íi. r'rl. lrrro, nrrs cll cxtticláo c do rigor clas proporçócs, da elegância das ltrrmas,

rlir .,s, r,llrir ,'r, t tt1,ttl,,r,r ,1,,s rttlorttos c tle sttr ittstr rlisposiçáo.

.) /,1



urieu n'est 
.b.1Y ql" le vrair183. EIe também se afasta das for_mulaçóes de Claude perrault ,o ..F*r, qu" , b.l.r, ;;;r;r"fu,dar na fantasia pessoal . idirrri*;;rica,sa. para o abade, épela afinidade corn 

" l.gulidrJ.;;'iÇ;"r.ra que brota a fe-
:::di!l,e.da qual rr..r-. o .b.lo,. À i-i,rçao do natural ná,esta, pors, afeta ao que aÍremeda o aparente, o prorei[ormce o ransitório, mas àquilo qu., .orr..bid. ; ;r;á;;il;;,consonância com a conitâncià d" l.i daNaturer., .;;;".;;,o preceito da Arte, dispóe-se, com lhaneza e apuro, em con_formidade com o .rrárà..,, i;;i;rç;l',n.r"n,., à ediÊcaçá«r.Admitida a premissa d, irorro-ir1.r,r. Arte e Natureza,seus cometimento.s e procedimentos, haverá entre .h, ;;;;_.;
l1.J,i-A alegada auioric{ade no.-"ri* da ucabana, evocaclrraovcm náo apenas de sua cspcculada anriguidade, ,"rr, *U,..rudo, clc sua estimada naruraliclaJ";,;;, dccorr.encia, de srr:rracio,alidade. para Laugier, o dir..rrriÃlrr,o nirr".o, 4o .o,r.ltrutor primeiro (arqu.i-tecto), _ dispondo em precisas posiçrics ,scornponentes verticais, horizo,taii e oblíquos _, estatui o «*o.delo" da caba.a originária. E ;.1r, ;.;;;]

o m ct ria <lc s uas a rr i-cu r :rçócs,, ;;,,;;; r;itàfi Trii:i1:TLl:;pura potência naturante à qual a Arte se empenha em ernulrrr.Advertem ausreros dourrinárit rf I Arqlj;.lura, à meclida (lu(. s(.aparre do lume da .gêrresc, ou dcle r.tlriJr, n,ri, .1.g.,,,.;1, : ,,;degrada nas rre.,as dã arbítrio 
" 
ã;ú.iJ.

Em 1756, edita-se o Sagio ,opro iÀrJurtturdjs, cle Frarrct.sco Algarotti. Nele r. .o-pli, 
"; ;;;";a doutrina cro a'rrrr,.Cario Lodoli. Como ,. lê .,o .r;"i;, ;';esrre veneziaro, ,socraticanrente, opondo-se ao que crê serem sofisnras das tc,r i;rs

183'"Rian n'est beau que re urai re-.urni seur est aimab/e;/Ir d,it ré,ner ?ar-tout, t,t )./tiDt(dans la fabre;/De tuute fction t'nt/roitc fauxtté/Ne- rrna qoo fiire aux Teux bri//u. rtruérité, (Boileau-Despréaux, Ig21, r. II, p. 1 1 l). 
" "" :

,tr;r*Í: quei como indica Clautle pcrrault, deva ser confirmacla pela arrr,rir.rlt.rlrrs rr,r

correntes da Arcluitctrrra c

rigoroso exame cla raz-íror,

propondo-se ntudo submeter ao mais
cxplicira:

Etn urna corrstluçiltr (/,úbicrr) náo .se veja nada que náo te-

nha scu prril;r'i<» tfí<:io (uf licit) e rluc náo seja parte da cons-

trucito rncsrna, qr.rc o or nrlto rcsultc apenas d:r necessidade, e

tudo irquilo tprc os artluitcto.s introcluzam n:r obra para além

do Ânr a qrrc cslri vcrtlurlcir:rrrrcntc ordcnado o cdifício scr:í

táo -sornentr: eÍcteç:iro c Íàlsiclade (Algarotti, 2005. p. 10).

Ora, se o uofício, (aquilo que lhe convém) da coluna é
apoiar, ela deverá cstar e se exibir exenta, mas se o que suporta
os esforços é o mtr«r, para que colunas adossadas ou pilastras?
Se ao entablamento cabe proteger as paredes, lançando as águas
pluviais para longe, a qlre se prestam as cornijas e fi'ontóes no in-
terior dos ediÍlcios? Se ao decoroso ornamenro compere conferir
caráter à ediÊcaçáo, como consentir a conivência com tantos
ornatos arbitrários ou caprichosos qlre induzem a equívocos?

Postulando ministrar aos misreres construtivos um rigor
n-retodológico e Lrm elá indagativo similar ao apregoado pe-
las operaçóes da Ciência ilustrada, o uFiló.ofo» - como em
seu Sagio, Algarotti, sarcástico, apoda o Abade -, preceitua
«purgar a Arquitetura das vás locuçóes, e professa uma Arre
edilícia regida por procedimenros projetivos apodíticos. As-
sim, abjura: construçóes que ostenram ordens sobrepostas ern
seu frontispício enquanto, intemamenre, náo há senáo uma
única colunaçáo; a confusão decorrente do emprego de ordens
d,-rplas (rnaior e menor) em um mesmo nível da edificaçáo;
entablamentos, frontóes e janelas ediculares que - presumin-
do ornar -, oneram o interior dos edifícios'86 e, especialmen-

1,86.,N0n dnendo eyere mentitricc, come ben pensa (Franrcsco Milizia); cioà a dtte ordine,
perc/tà mostrerebbero un due piano che non btnno; ua bene. Non rcrnici, nà Jiontoní sopra

frontoni, rloue non u'à bisogno nê ii fontoni nà di cornice: meglio. Non pedrtali, o zaccoli,

o nbrc ba:rtmenti sopru scalinate, che dorrebbonsi consiàerarc come basamtnti; non diuersi
ordini nlzrtL:i so?rt un m.edsimo liuello, alruni grartdi per totale della facciata, altri piccioli per
l,r rh:ror,rziottt'ilrllr 1'xy1s t dtlb.fnt:tri, dal chr rloiut I'orrntla cottfruionc di rnerubri; dis,
ltvr.r,iont rl\rnitir r r/'trnlorirt; non risahifrastngli, inlcrnrziont tlegli archinaui, delle urnici,
tlt /iili\tt, t,ltllr rolortrt,'; ttotr itturtot.r-ittnrrtti, rorttinrrtrrrr, fitn/one.ílüztti ( conJicntti
lirt lttttt,' ,1,'/l',rlrt,,, lrtliltttrti( rlt fitrruir,rro rrrllr.f)rt.irrtr lr Tilt nrrrnt r /t: 7ii t':rnti

)85. "Non /o ritcnne nl autoritir di t.rrtlo, n., ttubi/ta ,./i t:ttttpio. Vr.ft, trttrrt/trttrt t)t,t/t t t j\tt ,tf

.tolhturi(Jt{.L.ttsirrri/itutJirti rtut/rutt,loftr,,,,,,,r.(j,,),\l;u,,r,,,./,rlr:/,t*r/ti,r.,,t,i 
,..r,/t,/,rll, r,r,t,

errorri, 2005, p. l0)

280



dai capncci; non statile su pentlíi de'fontoni,
(Memmo, 1786, p.364).

te, Fábricas em canraria que se_comportem e se componlliun
como esrruturas em 

1adejr1. Face ao pendor decorativr, (.1,r,.
conspurca sua época, Lodoli re\,erencà a relevância d, .,,,.
rência construtiva, estrutural. E também contestâ o text«r rlt.
Vitrúvio - e todos os que-celebram o paradigm, a"lrtr,,,,.,
primeva sem considerar a discrepância .r,.. o, sisrernas corrs
tnttivos: por um lado, tramas dà ramas e palhas e, por oulll),
rija amarraçáo de alven aÍia -, pois náo é líclto simular em nr;r
téria cerâmica ou lítica a peculiar armaçáo própria da esrrrrrrrr,r
lígnea. I.odoli renega toda análise -. ,.1.",s/. pr..o"ir. ,1,,,:
a Arquitetura opere pura síntese sintática. para ele, é oci.,s,,
especular nas Escrituias, na Natureza ou nas constataçírcs tl,r
Arqueologia um parâmetro confiável para toda aArqrir.,,,r,r,
pois esta, sendo somenre artiÍicio, ,.r.rra" unicamenà cül t.rrr
penho em ponderada cogitaçáo.

Andrea Memmo - ourro discípulo do veneziano _ rr.l;rt,r
que o Mestre argui que sequer enire celebérrimos ,un,r..,, *,,
alcança consenso acerca da exegese do escrito de vitrúvi, ,rr
da autoridade de exemplo, supártites de helê,icos e larirrrs ,

que, ourrossim, é impossível exrrair das próprias definiçór.. ,l,r
Arte ou das disquisiçóes da História dairquitetura mcilr,,r,.,,
aclaraçóes 

.uteis 
(pià utili lwmi),8s. Cumpre, pois, ao lirrrt.rr

drmento clrcunspecro e analítico, emendador ãos equívr,.'.,,. ,.
das lactrnas das teorias, ratificar o sentido c{e reta crJutrirr;r ,r,r

Arquitetura na qual o jr:sto crédiro.do «vetusto» só se valida

quándo avalizado pela valia do uverdadeiro''

Para Lodoli, é necessário quc os cometimentos estruturais

e construtivos se ajustcm à índole e às propriedades dos ma-

teriais. Tomando por c{ivisir tal axioma, contesta-se a transPo-

siçáo de lormas e l,roporçílcs próprias ao trabalho resistente

da madeira Para a .o,-,it..rçáo em ped-ra ou tijolo' Condena-se

também a apropriação, pcla Arte ediÍicatória romana - vert€-

brada .- pà..i", Portaltte.s e arcos em alvenaria -, da orde-

naçáo do, gaagor, consentârrea com a estrutura em colunas e

dintéis pétreos. Para as teorias «rigoristas», por mutuamente

e*cludentes, é intperlrtiva a opçáo entre colunas oll ITrLlroS:

merecem certo mérito os gregos e seus peristilos, pois mais

bem coadunados à eviclência ãstrutural. Entretanto, o Abade

e seus sequazes, apregoando que «a verdade é mais antiga que

os antigos, mais antiga que os povos ot'ientais ou os gregos'

ou seus"pórticos e ,,.i, .âL-r","rrr"l*', ,-,áo se ocupam em cultu-

ar iclílicas primícias helênic..rsrn0. F,les predicam a correiçáo da

Arquitetuà e pleiteiar-r-r que ela seja regenerada pela veraci-

d^d'" d, constÀçáo . p"lá precisa verossimilhança no uso do

ornato. Preconizam, destarte, uma arte edificatória veraz' que

demonstre com clareza e Compostura a articulaçáo cotlsistente

de seUs elementoSle, e renegam o entáo Corrente exCeSSo nA

caprichosa interpenetraçáo de colunas, semicolunas e pilastras

".ltrr"d", " 
o gor,o pela coreografia intrincada de entablamen-

tos e emold.,,à,,-'"r,io, ao quaf atribuem o epíteto injr-rrioso de

uborrominescor.
nott cupob incontpdtibili cort fiorttitl,r tr ,,

187 (lonro, 
,,or cxernplo, a.ssociircóes e^tre os elerne,tos da edificaçáo e rror)Lo\, r,,..rrlt rr

copas, membros, ossos, tendóes, etc..

l88 "Ma di queste dcckiae /1o, cunülzc ci riscrbi,mo aparr,trr ntr lt /ibro, ,-.ttrrtr,r,,rur,, ,,,,, ,,,
{1u$to' (ht 5( li /'ãutori tà, nà la dot trirut rJi vinu úa stconr/n r'opi niottt t./i rrt ttt ) , , rtr, t r ,t rt t,,, ,

uonvtrtrtr-ffiitttti lterJornrrcil,r)(tídíotrrrLittilrt,útrtt,çri trttttTri trr'(ir,,,r,rr,.ri,,rt,r,t,
tl«/i tpprouti tttotlcnti ttort ttrgriorto r .qrritkrt.i cuu titurtzz-t, t/tt .rt tttr/t trt,tt,r rrt f tttt r,,,t
de/l'arte non soflo rrcm7/t(11 d'tccorz/o ; p) incipd ti lryis/ntori, t/tr :t. ttt.l/,t .t/t) rtt t/ r ll t tt t tt, r tt , j
d-ella sola Grttit non si poteut ntrrr i pir't rtti/i /t,ttl, a út :r, h. rt.q,tlt .,1t,,, /)rt.\t ) t,t t t ,t ,1,11
l?onano lqqis/atorc, t r/t ttnti a/tri rrort lttssotto jrt rtfttrtt rtrruft, ri,i,,,r,,,r),r,1,,,1,,,t,r,,, ,r,1,,
granl'arrc, cont(rrà cortft::nrc, t.l,r 1.;5x i,itn.o\t )il,rrll,r t/01,t, t,iltti ,rtrt/i. t.u)ut.t)\\t)1,,ilil1r,
arcrrlaltolr$st)n.f,o.oi/.\'iç Lti/ir,irt,t,r./tt.1,1.1,i;,,,,,/i,,,,,,,/rtir)ttttt)ttrrtt(Nl,rrrrrr,,
J/86, 1,. 2.i6 )

189-ultuasafauoiteaphorismofLodoli'sthattruthruasmoreãncientthantheancients'more
nrrirrt tha, th" Orirntal peoples or the Greeks, or their porticoes and their hut» (Rykwert'

1997 , p. 56).

1 g0. carlo Lodoli, contrastando a tese da hegemonia da ascendência helênica sobre a Arqui-

tetura romana, insiste em aÊrmar a frliaçáo desta à tradiçáo etrusca a qual' por sua vez' ele

associa à construçâo em pedra dos egípcios'

191. nSe cos) buotze rtgioni abttiauo rla ualete nell'mle ediJicttrorit, o se si uuola ht queinerubri,

che chiamandnsi orndmenti non lasciano d'eser parti integrrtnti e decisíue d'unafabbrica, non

snprei piit cúme condnnnar la licenze di Michelangelo e dtl Brnini, o i capricci singolarissimi

,trl llioo*ini, t ili ranti ahri suoi saguaci, che tanto deformarono setondo tutti i Pretesi intffi'

rJ.enti ln helln affhitttttrrr pcr il mrso intero del lnsnto secolo, e per gratx ?nrte drl Presente, s(

2ur artn :;l *vrl** tli lou'r dir ili tutto iI prtsenle»» (Memrro' |786' p' 231t')
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O proselitismo racionalizador de Lodoli, «censor das Ilc
las Artesr, repercute em polêmicas, mas até mesmo entre sclts
seguidores se derecta reticência ao rigorismo excludente ahr
dead,o pelo prelado e Algarotti obteripera que, ao verrer pxrir
o mármore as gráceis formas oriundas dor.i.-.rrto, d".à,,,
truçáo em madeira, a intençáo- dos arquitetos foi a de pcrc
nizá-Las em matéria mais durado.,r" pu* uenfim r...1r., .1,,,'
máos do luxo sua perfeiçáo,, ., ," ,rri- menrem, como ou(.l
o Filósofo, cabe enráo dizer, que nda verdade, o mais b.lo'ú ,,
mentira"1e2.

Em seu escrito Parere sull'architettura, o gravador e arquitc
to Ciovanni Battista Piranesi, pela voz da plrronag.* Di.l,,,
calo, escarnece da intransigência dos rigoristas, encarnados crrr
Protopiro, e aponra as aporias de suas lroposiçóes:

Pois bem, r,os pergunto: o que sltstenta o teto dos edi_
lícios? Se lor a parede, ela náo necessita de arquitr:rves,
se forem as coluna.s ou as pilastras, que faz_ a paredel Va_
mos, escolhei, Ser-rhor protopiro, o que quereis suprimir,
parecles ou pilastras? Náo respondeis? Eu destruirei tudo.
Anotai, edifícios sem paredes, sem coluna.s, senr pilasrras,
scm frisos, sem colr.rijas, sern abóbadas, sem reros: prac2r,
praça, fica o campo raso (pir.anesi, )765).1e1

os partidários da resrauraçáo do sóbrio estro críssir.
opóem-se ao inebrio da prodigalidade das dobras na orcrvir
çáo do Barroco, e devotam .r-ã rr.r, ojerizaao supérfluo r;rr..,
contudo, não implica no repúdio à jusia elocuçáo ã..or,,r,, ,1.,

«ornato». Assim, segrcga-sc o ()rllamento «necessário''94 para

a consignaçáo do clcviclo ncar/ttcr, à obra e Para a garantia

da precípu" varieclaclc cxigicla Para o encanto, a elegância e

a graça áo edifício do aclorrro cttnsiderado uinút-il,-let, o qual,

assoberbando a ediÍicaçíro, obrrubila sua legibilidade e tolda a

apreensáo nítida da artictrlaçito c{os eietnentos colocados em

cãmposiçáo. Atentatrc{o a prcccitos distintos, respaldados pela

Razáo sensata e avis:rcla, ccrtiÍica-se Para a Arquitetura a cau-

çáo moral e o alcatrcc cliclascr'rlico pelos quais ela se inscreve no

escopo de regeneraçáo das ir-rstituiçóes e dos costumes, 9 qYe,

p"r" os philÃophes cla cra cla Ilustraçáo, fia a legitimidade das

Ciências e engenclrrr a utiliclaclc clas Artes.

Nos preceituiírios arcluitctônicos qLle circulam no século

XVIII, a busca pertinaz do clesvendamento na Natureza dos

princípios atemporais da Arte náo implica, em caso.algum, na

ieivinãicaçao da aboliçáo do oruamento, mas acolhe o apelo

pela erradicaçáo do arbítrio abusivo e, desse modo, crê-se ob-

,.rr", o vctusto apótcn'ra quc recomenda que, na edificaçáo,

nada haja que náo se funde em algum:r razáo. Naquele sécu-

lo, rnesmo para os clitos urigoristasr, o decoro oPera colno ra-

zâo do oa,-r"ao, e este deve resultar aPenas da unecessidade'1e6:

entáo, ainda náo se cogita de um afia puramente ornamental
muita vez desidioso em rel:rçáo aos imperativos da compostu-
ra. Nas doutrinas que transiram l1o tempo das Luzes, preca-

vendo-se qLle o decoro se corrompa e se degrade em capricho

192' "E il Ltro iiltcndimentl (dos arquitetos).t'it di perl,ettnrc cor rneuo rcrL pir'r rltrtt.t,,,rr t,t,tr,
ric k: unrit tnortilitrcioti t le gcrtilrrut rJc/h »,c,ro rlurruoh, tl/r»rl,t rrtiru /L rlr,lltr ttt, t,tt,t
llg/ito/tt, itlle crptnte Írn?^stnt/o ui prlugi, ttornt.fitrthttattrt t rittt,trt rlrtrL ,t,rrt,r,r
hrso ln pcrJizion sua. Cllu se 1»t t1t?ntono in tal manitrt ,ii ntltitLtti, iotlt!. t,/t f,)ttltl,tlttf,i1/i/o:(à, qt!(sto tttLoru vtrà il ttço rJt t!itc, cLt rlrr ,,nopi, t,rr/,, i./t utltt.,.o.t:tr,r. (i\r1,.rr,,rrr
2005, p. 32133).

l)J' 
.'()r 

rlonrntlo, tLe cosrt rcggt i/ trtto thil «riJizioi ,\t h Trrrrr, lf ,(\/tt 1to, /t,r r,r,,,.r,tt,, ,r.r,
cltitnui.: se /c n/onne. o i pi/nstri, li pitr/( cht ú.fit clh? Virr tri,s/itrt,, .\ii.qrttt l,ti,nt1,tt,, ,1,,
cosa uo/etc abbattcrc? lc prtrdi, o i pirrttri? Nou rilntuh/tr r,. i,, tri.,trrr.49.t:1, /rttt) yt 1t t, ,/,,
parte,litlifizltütztt!111c/i,ttttz.rrto/ortrt,r,,ttz.,r/,rft,ttt,t11r.,rfti,.p,t \t.t/:t/tí),1/tt.t,r,rt,,lr,
i(ilzt l(t/i; ?ittr'..11, lirt):.1.tt,.tilil!tt.<t/1t r;rr,r, (l,ir,rrrr,,r I ,(,,)
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194. Entre os ornamentos tidos como «necessários,, inscrevem-se as ordens arquitetônicas,

que náo sáo vistas como adereços ou apêndices da edi6caçáo, mâs como sua própria es-

truturaçáo.

195. *Mas se o próprio ornamento náo consiste na forma bela, e se ele é' como a moldura

dourada, adequado simplesmente para recomendar, pelo seu atrativo, o quadro ao aplau-

so,entáoelesechamaadornoerompecomaautênticabeleza'(Kant,1)93,p'72'§14)'

196. ,,Ásí pues, en Arquitectara, el ornato debe resultar de la nrc*idad 1 nada dtbe aparecer

en una. constracciôn sin unafunción propiay qua n0 sed ?drte integrante dt la corctrucción

misma(...).
Árquitectos, lencd siem?re dclante e*a gran regla, inculctídseln incesantemente a uu€ltros

alimnas(,,,), Sabrc*trtrcglase"fundaelaforismotiuraotlcVitruuio:nohalEtthrtcernar/,n
ie lo q w rtl r? lü etlttil rldr lmvuts rnzonrs, (Milizi;r' l 78 l, p. 21 1 ;.
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decorativo, a obra edilícia se dignifica na conveniênciareT rr,r
qual se desraca, no avultar da uiilidade geral, o ,p.rriÀ.,,,,,
proporcionado, a propriedade propedêúica e a pertinênc,i:r
moral.

Como rantos coetâneos seus, Denis Diderot atribui a st.rr
século o carárer de ufilosóficor,eB. E assinala q". 

"a. ój; ;::;
pusilânime a centúria na qual se empenha .- .-prá.".il, ,,
confecçáo de uma EncyclopZdi, q.,. ,Ábi.iona articular _ rurl.,
examinando e revolvendo «sem exceçáo nem deferência»

:"- 1 elucidaçáo das especificidades dos objetos .i"rtífi.,,r,
das técnicas aplicadas e.áas disciplinas artísticas, a orden,r,,,i,,
metódica e sistemática do conjunio dos conhecimentos. (:l,i,r,r
Ciência, técnica ou disciplina, - em corformiclade com . í,r
culdade à q^ual é atinente -, rem sua posiçáo própria e s(.us
limites.configurados na árvore (ou urirruÀ, ng"i"aà,» i,,,
conhecimenros, cuja ordem a6rma-se inseminaía na pr,i1,r i,,
«Narureza», amanhada pelo uEntendimentor.

As Artes, e_nquadradas no marco genérico de «poesia», irr
sefem-se no nSistemau ao flores.ar.- no ramo cla nlm;rgirr,r
çáo,, faculdade pel,, qual o Entenclimenro se habilita n'11r,,.
ensáo de beleza. A Tmaginaçáo, pela liberdade de seus jog,,'s ,1,
imagens, é laculrado, nsegundoiua vonrade, unir tudâ ,1,1,,i1,,
que a natureza separou, e separar tudo aquilo que ela unirr,r,,,,
e elaborar em diversas conformaçó., o q,r. a'Memóri,r 1,r,.

197' «In the case ofdecorum (eonaeneuorezza or decoro), a uord to conjure with in úe hitton $citicism, the paintar uas admonished. that in his art each ngr, *rh ,*, ,rrt, ,yp, ,J-i,rí,*i,
being.must diElay its rEresentatiue chãrltcter, and must b, sírupulous in gir*g ,h, í/ü,*,j,,i'"
ata physiquc, gcstura, bearing, and facial exprusion to ea(.h oyilr Tgorro,\Lrri f)el,,p, ili,

198. Ç'ai dit qu'il n'appartenoit qu'à un siécle pbilosophe de tenter une Enryclvpédie; ü.i? ldi dlt,
?arce qae cet ouarage demandr par+out plus dz baràiesse dans lbspit, qo,o'n ob, , ,oor*oii_
mmt àans les siàcres pusiilanimts du goút. Irfaut tout examiner, tout remuer sans mccpüa» úsdnsméruzgement;(...).Ilfalloituntem?§raisonneaf,oàlbnnecherchâtpt,lr,,ugluilan,it

i1rÍ?ri: 
-r,: !:: 

,o 
"n7:r: 

(t oà I'on sentít te faux ô te arai de tnrt ie poét;quí art,t,ro,to,
(/UemDerÍ, I / / / , tome 2"'"" , p- 394\.

199' nA Poesia é um ramo do conhecimento, em sua maior parte mecrida e restri'gir1a pcrr*
palavras' mas, por outro lado, extremamenre livre e realmente vinculada ,i trnoi;,raçitr, ,l
qual' náo estando ligada às reis da matéria, pode, seguncro sua vontade, uui, ,,,i., n,1,,ir,,
que a narureza separou e separar tudo aquilo que a nâlureza trniu, e desse n.,n,lo ih,eet
casamenrôs e divórcios ilegírimos das coisas, (llacon, 1947, p, 200).
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A essência cla Àt'tlrtite rura, considerando-se esta arte como

uma produçáo tlo gênio dirigida pelo bon-r gosto, consiste

em dar aos cclifícios toda a perfeiçáo sensível, ou estética,

que slra clcstin:içiro colllPorta. Perleiçáo, ordem, conve-

niênci:r ti:r distribLriçito interioÍ; beleza na frgura, caráter

aclcquado, regulariciacle, proporçáo, bon gosto llos ornx-

Inentos no iutcrior c no exterior; eis o que o arqr'titcto

deve coloc:rt cm toclas as edificaçóes que deieje Lr)nsttuiÍ

(Srlzer, 1777 , P. 216).

Arrolando os atributos clue melhor clualificam a Arquite-
tura, Johann Georg Sulzer2oo sanciona o princípio pelo qual no

próprio procedimento projetivo ProPosto há de inerir a evi-

ãC".1" dà hie.r.quia de partes principais, subordinadas e aces-

sórias20r .le modá , q.r" ã olho perspicaz a perceba sem dificul-
dacle. Assim como é predicada a precedência da substância em

reiaçáo ao acidente, também a atençáo ao uso e à destinaçáo

antecede aos desvelos para com os pleitos do desfrute' Consi-

derando-se as instâncias da nconveniência» pelas quais se con-

sorciam as potências do born e do verdadeiro, dá-se, no todo,

a cada partê, - apreendida rápida e nitidamente202 - a posiçáo

serva (e altera) do qrrc lhe íirra rnuniciado pelos sentidos' No
entanto, os âutores nilustraclos,, cuidam semPre de resguardar

das arbitrariedades c abcrraçóes fantásticas a razoabilidade do

ubom senso» em qtlc sc rcsltalcla o ubom gosto». Preconiza-se,

assim, a validade á" .r,r,, clcgante e decorosa Arte edilícia Pela
qual, acolhendo-sc os ctrlcios da Imaginaçáo, defiram-se tâm-

bém os ditames cla l{az-ao.

200. No verbete Arcbitecture (Beaux,Artl, acrescentado à ediçáo genebrina áa Enrycbpédie,

d,e 1777 -

201. os defensores da integridade da Arquitetura censuram até mesmo a Àndrea Palladio

por náo obsewar, em alguns casos, âs necessárias gradaçóes e hierarquias pelos quais o

.bom go.,o, discerne o acerto das posiçóes e das dimensóes cle cada parte ou elemento

da edificaçáo.

202. "( ..) dont la forme plaise aux \eux, 1r quit n7 ait aucune partie qui, jtsque dans le petít

ditail, ne soit telle 7récisément que 50n usage le dmande; qu'on uoie regner dans I'ouurage

rntier I'inrellipn|e, hr réflrxion tl le hon goút: r1u'on n7 apperçoiue rien d'inutile, d'inlhi, de

tntfiu ou tb t.oníruii(.toir4 qut I'eil nnirê pnr laforme graciema de l'enscmbb soit tlirigé dàs
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203.uJ,a?rinciln/cilíchiutottqtrLthtitrtott,r.\oiltL,.\/)t)ti\//t(\lrt()l/r\ftt,ttrttr., 
I i,tl,tl,,,,,

nrotricr rfu h rtrtc/tittr rTrri' :ttttLl,rb/t ri «ilt tyti tt tijtrrt r,, , tr 1,' , r:rr.tt.t rr,r tt, f,.rrt, r,t r,,, , r r, ,

ttrtrtittr,,r.t,i/,t titltrtt i,t,,,t,r.r/,.1,r,1i,t,r,,,., (] )irlr.r,rr, l()í, . 1, 1, r1

e a dimensáo que slr,a finalidade impiica. preceirua-se, assilr,
que o caráter da ediÊcaçáo, consoa;re com as normas de sc,,

Êêl:.o, sem negligenciar os reclamos da utilidade, devenhrr
tacrlmenre compreensível a quem conheçe o léxico e domirrt.
os procedimentos sinráricos consolidados da disciplina Arqui_
tetura' Desrarre, conrempla-se a um só rempo os Àquisitos cro
moral e do sensível, do cãnveniente e do prazente.

Na.Arquitetura - como na pintura2o.3 _, a ideia principrl,
«princípio», constirui o núcleo ndespótico, .- ,o.rrã do qtr,,l
orbitam âs acessórias. O olhar é deite modo .orrauriJo J"r,,
a constataçáo.perspícua, na conjunçáo dos .o,tnpor.n,.r, ,1,,
precedência do principal e, prosseguinclo, o p.r."Ui-.,,i,,
preciso de pormenores, pelos quais ã arranjo dà composiçir,,
se concerra. Cumpre, pois, que o edifício ,"1a .or..biclo .c
gundo as determinaçóês condizentes com seu precípuo pr.o
pósito e também que seja dotado da solidez, d" iornodid^d. ..
da precisáo requeridas. Destarte, seus elementos construtiv()s,
represenrativos e decorarivos sáo judiciosamente serecionadrs,
ajustados e aplicados observando-se a adequaçáo ao ur,, . j,

destinaçáo e variados de maneira ,, .o-pr"à,-,ào o, Sentirl.s,
atender igualme,te às apetência, .{o goito, o ndecoro, lc,c.i,
na o ornato. Conformando-se o engãnho à regra, náo sr,r.;i,
assim, pelos fulgores de exuberância á.corativa ãu pelas g,,1,,*
de preciosismo osrenratório que se poderá aferir o mérito tl.r
e-dificaçáo. A Arte r. .onfig.,i" p.lo beneplácito qu. ,t.,.,,,,1,,:
da percepçáo da correta eãirtint, pertinência, nà .,,,,1,,,,r,,
harmônico, de cada elemenro, à sua posiçáo e dimensáo rlr.vi
das para a_conspícua.consignaçáo do'.rráre. ad.equado à olrr.r.
Enuncia Nicolas le Camus de À4eziêres:

É a maneira de cli.spor cada coi.sa que fàz o mériro c corr-
lere a graca e o valor. Apenas o gosto extr:ri do.s objetos

bs t/istingtre sau 2tirta, ô.qrr'rr1tri.t h,r ttt,t)it t t)t\t,lt t,, t

dt;trri l, t/ott /it:t.qt. la tt/, ttti /rt. (!, h. j tlt r. l r 1,1,,,t r, t rt

1777 , p. )56).

mais sinplcs os tÍi'iros lttrtis sttlrttorcs, colro um escultor

hábil retira dl lttltti:tilt tttris ctlttttttrt tttrla obra prima' Os

talentos Pc(lttcll()s sc ill)( [',:llrl à riqtrcz-a dos materiais e cre-

em qtle o brilho;l(1.('s((lltil trrórito à sua produçáo; eles se

enganarl: é lt ll,,lrtczll tlo ctltl)tttrto, a beleza dos detalhes

que surprccttclc, tiltivrt t' cllcrllrl'l nossos sentidos' As bele-

zas bastant llttr si Itlcstlt;rs I)ara n()s irPrazef' O interesse e o

Prazer qttc clas tlcspcrt,lttl tcsiclcrn nelas próprias' A maior

satislaçiio cotlsistc cll) cllcotltr:1r cacla coisa no lugar tlue

lhe é próprio (Oerrrrr.s clc Móz-iàres, 1780, p' 41)'

Advertindo o obscurantismo e a mistificaçáo que se insi-

nuam em tantos sel)ccros rnitos e CrellÇas, é escopo obstinado

de letrarlos ilustrados o e nfrentamento à intrusáo deliquescen-

te de sectarismos e sllpersriçóes. Os doutrinários das Luzes,

em seus esclarecimentos para as Artes, advogam que estas.se-

jam elucidadas pelo Erltertdirllento que lustra o gosto e pule a
'sensibilidade. Cuiclando de suas fronteiras próprias, a Razão

rambém observa coll1 inexaurível interesse os col-Itinentes clas

demais faculdades do Entendimento e das propriedades dos

sentic{os. Entretanto, sendo ..1s Arres afetas à estesia e à facul-

dacle imaginativa, reivindica-se a aboliçáo da alegada analogia

pela cluafse indica a similitude e entre os cometimentos de
-intuiti,ros 

artistas e os procedimentos de raciocinantes homens

rle ciência. Os ,auari setecentistas, ao cunhar o conceito de

uculturar, salientam a distinçáo entre seus modos vagos, vas-

tos, yários e Particulares e as condutas que se arvoram precises

e unívocas das operaçóes Positivas das ciências'

As Artes, cioias de suàs peculiaridades, se ellquâdrarr nos

parâmetros dos gêneros que designam regras, e estas recomen-

ã"- q,-,..- t.,Jo oPerem solidários o frno gosto e o reto tino'

E,mbora, muita Yez, a volúvel e irrequieta Imaginaçáo se re-

gozije em clevaneios e se deixe levar a desregramentos, colll-

pete aos corretos preceituários e aos convincentes arrazoados

arrostá-los, facultar-rdo desse moclo que o concurso, sempre

dcsej/-rvcl, clo rnaravilhoso jan"rais cleixe de deferir o verossímil

obrili:rtótio. l,strrnclo ambas subsumiclas aos imperativos éti-

,,,, .." 1r,,,1,,',1ôrrtitos tl;r intcligôrrc:ilt, tllt llonclcraçílo c cla tctn-

I'abord ucrs les princistrtles parties; qu'il .

auec plaisir, il sarréte sur Lt parties de
totrt, sa fasent aisáment srntir, (Sulzer,



perança, Razáo e Sensibilidade comprazem-se muruamel)r(.,
pois, complementares, náo se contraditam: atuando ambas rr,r

chave da «compostura», o que seja inútil, informe, desor-tlr,
nado ou vacilante muito as ofende, incomoda e desagrlrl;r.
Afirma-se, enfim, que, se a complacência lassa com vícios,
desvios e excessos náo convém à virtuosa e refletida reticlho
dos modos e costumes (mcurs), também náo é consonlrlt(.
com a aÊnaçáo da Sensibilidade e com o refinamenro do g1rsr.
a condescendência com abusos, barbarismos, redundâncirrs t.

extravagâncias que venham a empecer a açáo discernentc «1,,

Entendimento2oa.
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